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O Brasil é um dos maiores exportadores de produtos agropecuários do mundo 
nele são produzidos das mais diversas variedades de produtos agropecuários. 
Os fitonematoides estão entre os principais patógenos de plantas, atacam 
praticamente todas as culturas de interesse agronômico. O objetivo desse 
trabalho foi realizar amostragens de solo e raízes em diversas propriedades 
rurais do município de Areia – PB, extrair e identificar os nematoides 
fitoparasitas presentes. Foram amostradas 50 propriedades, onde coletou-se 
de 12 a 20 sub-amostras à uma profundidade de 0 - 30 cm para formar uma 
composta com 500 g de solo e 100 g de raízes. Para a extração foi utilizada a 
técnica conhecida como flotação centrífuga em solução de sacarose, e os 
nematoides foram identificados utilizando-se um microscópio óptico. Foram 
extraídos e identificados uma grande diversidade de gêneros de nematoides 
fitoparasitas nas amostras de solo, destacando-se os gêneros Rotylenchulus, 
Radopholus e Rotylenchus com maiores densidades populacional. 
     









REIS, Adeildo da Silva. Identification of Phytonematoids in Rural properties 
of the municipality of  Areia – PB. Areia – PB, 2017. 38p. Work of conclusion 
(Graduation in Agronomy) – Universidade Federal da Paraíba. 
 
ABSTRACT 
Brazil is one of the largest exporters of agricultural products in the world 
producing a wide variety of agricultural products. Phytonematoids are among 
the major plant pathogens, attacking all crops of agronomic importance. The 
objective of this study was to perform soil and root sampling in several rural 
properties in the city of Areia - PB, to extract and identify the phytoparasite 
nematodes present on those areas. Fifty properties were sampled, where 12 to 
20 sub-samples were collected at a depth of 0-30 cm to form  composite 
samples with 500 g of soil and 100 g of roots. For the extraction, the technique 
known as centrifugal flotation in sucrose solution was used, and the nematodes 
were identified using an optical microscope. A great diversity of genera of 
phytoparasite nematodes were extracted and identified in the soil samples, with 
the most notable being the genus Rotylenchulus, Radopholus and Rotylenchus 
with higher population densities. 
     








O Brasil é um dos maiores exportadores de produtos agropecuários do 
mundo, nele são produzidos das mais diversas variedades de produtos 
agropecuários. Assim como em toda produção, estes não fogem à regra e são 
acometidos por pragas e doenças que apesar de serem controladas pelos 
diversos tipos de manejo, ainda há muito o que se fazer no que diz respeito a 
doenças causadas por parasitas da parte radicular das plantas. 
O Estado da Paraíba possui uma extensão territorial de 56.439,84 km², 
correspondente a 3,63% da área da região Nordeste. Situado entre as latitudes 
06º00’11,1” e 08º19’54,7” sul e as longitudes 34º45’50,4” e 38º47’58,3” oeste, a 
vegetação apresenta florestas definidas como a caatinga (ou mata branca na 
língua tupi), tabuleiros costeiros, mangues, mata úmida, mata decidual, mata 
atlântica e restinga (PERH, 2007). 
Inserido na mesorregião do agreste paraibano, na microrregião do Brejo 
Paraibano, o município de Areia apresenta uma área de 266,596 km², com uma 
população estimada em 23.829 habitantes (IBGE, 2010). Encontrando-se 
inserido parte nos domínios da bacia hidrográfica do Rio Mamanguape. O clima 
na região, pela classificação de Köppen, é do tipo As’ (quente e úmido), com 
estação chuvosa no período outono-inverno, sendo as maiores precipitações 
nos meses de junho e julho (BRASIL, 1972). A temperatura média anual é de 
24º C, com uma umidade relativa média em torno de 80% e precipitação média 
anual de 1400 mm. Duas classes de solo são encontradas no município de 
Areia, Latosolo e Podzlico Vermelho Amarelo Eutrófico (AESA, adaptada de 
Atecel, 2002). 
As atividades econômicas do município de Areia estão concentradas na 
lavoura, onde pontificam as plantações de cana-de-açúcar, feijão, mandioca, 
milho e banana. As fruteiras ocupam as áreas mais expressivas e possuem 
grande importância. Dentre estas, a banana se destaca como sendo o produto 
de maior produção e de maior valor econômico em relação aos demais 
(BARBOSA, et. al. 2010). Segundo IBGE (2008) a cana-de-açúcar é outra 




como a cachaça e a rapadura, que no ápice desse período veio a produzir em 
2005, 55.000 toneladas.  
Estas culturas geram trabalho, renda e a permanência do agricultor no 
campo, evitando dessa forma o êxodo rural e o crescimento de bairros 
periféricos na cidade. Portanto estes agricultores sofrem com sérios ataques de 
pragas e doenças nas lavouras, os quais desconhecem as causas e sinais de 
ataque desses parasitas, muitos dos quais não são visíveis a olho nu e tem 
diversas formas de parasitar plantas e sobrevivência, como os nematoides que 
vivem no solo e atacam as raízes, impedindo o desenvolvimento da planta e 
inviabilizando o cultivo na área.  
Dos filos de animais metazoários causadores de prejuízos em plantas 
cultivadas, os Arthropodas que inclui insetos, ácaros, vírus e fungos, e os 
Nematodas, como os nematoides (FERRAZ & BROWN, 2016), são tipos de 
microrganismos tidos como pragas e agentes causais de doenças, atuando 
desde as raízes até a parte área das plantas.   
A falta de conhecimento da presença desses parasitas e os prejuízos 
causados por eles trazem grandes perdas de produtividade nas lavouras. 
Portanto é de grande importância fazer-se um levantamento populacional de 
nematoides fitoparasitas para que se possa adotar medidas e manejos 
adequados para controle populacional e diminuição dos danos causados por 
estes. Os nematoides causam perdas nas principais culturas de importância 
econômica ou de subsistência em todos os continentes. Alguns são 
cosmopolitas e polífagos, tal qual o nematoide de galhas Meloidogyne spp. 
(LOPES & FERRAZ, 2016).  
Os nematoides são vermes que possuem o corpo em formato cilíndrico, 
geralmente alongado e com as extremidades afiladas (ROSSETTO 
e SANTIAGO, 2005). Os fitonematoides estão entre os principais patógenos de 
plantas, atacam praticamente todas as culturas de interesse agronômico e 
podem causar desde redução da produtividade até a perda total da produção 
dependendo da espécie de nematoide, sua densidade populacional, cultivar 




Os sintomas causados por fitonematoides variam com o gênero e a 
população envolvidos, condições do solo, a espécie e idade da planta atacada 
(EPAMIG, 2010). Alimentando-se das plantas, os nematoides causam danos 
que podem ser expressos pela redução de produção ou então pela 
depreciação da qualidade do produto a ser comercializado (OLIVEIRA & 
KUBO, 2001).  
Há vários gêneros de nematóides relacionados aos cultivos agrícolas. 
Estes vermes atingem diversas culturas, os mais importantes 
são: Meloidogyne, Heterodera, Globodera, Pratylenchus, Rodopholus, 
Rotylenchulus, Nacobbus e Tylenchulus. Esses parasitas têm um estilete bucal 
que, além de retirar substâncias nutritivas das plantas, viabilizam a injeção de 
substâncias tóxicas no interior da célula vegetal. Geralmente, os 
nematóides estão presentes no solo e atuam nas raízes das plantas 
(ROSSETTO e SANTIAGO, 2005). 
A principal medida de manejo de fitonematoides é a exclusão, pois uma 
vez presente na área, sua erradicação é praticamente impossível e as práticas 
de controle aplicadas irão visar à redução da população. Quando a área já está 
infestada, podem ser aplicadas diversas medidas de manejo, como utilização 
de cultivares resistentes, rotação de culturas, pousio, revolvimento e 
solarização do solo, adição de matéria orgânica, biofumigação, cultivo de 
plantas antagonistas, controle biológico, controle químico, entre outras (Ferraz 
et al., 2010). 
Além disso, muitos pequenos produtores plantam hortaliças para 
subsistência e venda de excedente. Estas culturas são muito suscetíveis aos 
nematoides, que podem ser fatores limitantes para a produção (TIHOHOD, 
1993). Fatores que somados ao fato de o solo ser predominantemente 
arenoso, favorecem a ocorrência e gravidade dos problemas causados por 
fitonematoides. O desconhecimento desse patógeno de solo e os sintomas de 
ataque nas plantas são as causas do abandono das áreas e a falta de manejo, 




Por estes motivos, fazer um levantamento e identificação dos principais 
gêneros de fitonematóides no município assim como os problemas causados 
nas lavouras da região, bem como, os problemas ambientais causados pela má 
utilização de produtos nematicidas no solo contribuirá para o desenvolvimento 
da agricultura da região, proporcionando maior produção e maior qualidade de 






















2.1. Objetivo Geral 
 
Realizar a identificação e quantificação populacional dos principais 
gêneros de nematoides fitopatogênicos em propriedades rurais do município de 
Areia – PB. 
 
 
2.2. Objetivos Específicos 
 
• Realizar amostragens de solo em diversas propriedades rurais do 
município de Areia – PB; 
• Extrair os nematoides das amostras obtidas; 
• Identificar e quantificar os gêneros fitoparasitas nas amostras; 
• Gerar informações para outros trabalhos.  
3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Área de Estudo 
 
Para o presente estudo foram percorridas 50 propriedades 
aleatoriamente no município de Areia, das quais foram coletadas amostras de 
solo e raízes e levadas para laboratório para identificação e quantificação de 
nematoides.  
 
                                                                    Fonte:   Governo da Paraíba               





                                                                           Fonte: https://earth.google.com/web/ 
Figura 2. Imagem de satélites das propriedades amostradas.                                                      
 
3.2. Amostragem e armazenamento 
 
Foram amostradas 50 propriedades, distribuídas no município de Areia – 
PB. Em cada propriedade visitada foi feita uma amostragem sistemática, com a 
área dividida em quadrantes, andamento em zigue-zague dentro dos 
quadrantes e coletado entre 12 a 20 sub-amostras compondo uma amostra 
composta.  Cada amostra composta conteve aproximadamente 500 g de solo.  
As amostras foram retiradas a uma profundidade de 0 - 30 cm, descartando-se 
os 5 cm superficiais do solo, pois nessa camada os nematoides geralmente 
estão mortos. O solo foi acondicionado em sacos plásticos e armazenados em 
caixa de isopor, à sombra.  Cada amostra foi identificada com uma ficha de 
informações, para auxiliar na identificação da propriedade e talhão. Uma vez no 
laboratório, as amostras foram armazenadas em geladeira a 10º C até o 








3.3. Extrações de Nematoides 
 
Para a extração dos nematoides das amostras, foi utilizada a técnica 
conhecida como flotação centrífuga em solução de sacarose (JENKINS, 1964). 
Cem centímetros cúbicos de solo da amostra foram colocados em um balde de 
2 litros e água de torneira foi adicionada até metade do balde. A suspensão de 
solo do balde foi bem homogeneizada com as mãos, de tal forma que os 
torrões foram desagregados, liberando os nematoides para a suspensão. Após 
isto, aguardou-se 20 segundos para que a areia se depositasse no fundo do 
balde. Em seguida, a suspensão foi vertida sobre uma peneira de 400 mesh, 
onde os nematoides foram coletados. 
Com o auxílio de uma piseta, e com jatos fortes de água, o líquido e 
impurezas da peneira de 400 mesh foram recolhidos em um tubo de centrífuga. 
Os tubos foram centrifugados por 5 minutos a uma velocidade de 2000 rpm.  
Aqui, grande quantidade de água foi retirada do solo para que a solução de 
sacarose seja adicionada. Após a centrifugação, o líquido sobrenadante foi 
eliminado. A solução de sacarose, previamente preparada dissolvendo-se 454 
g de açúcar refinado em 1 L de água, foi adicionada aos tubos de centrífuga 
com o uso de uma piseta, em jato forte para revolver o solo com os 
nematoides. Os tubos foram centrifugados por mais 1 minuto.  Nesta etapa, os 
nematoides, menos densos que à sacarose são separados do solo, mais denso 
do que a sacarose. O líquido sobrenadante foi vertido sobre uma peneira de 
400 mesh e os nematoides foram enxaguados com água corrente para a 
retirada da sacarose. Por fim, os nematoides foram recolhidos com o auxílio de 









3.4. Identificação e quantificação de nematoides 
 
 Após a extração, os fitonematoides foram colocados em uma placa petri 
com linhas horizontais delimitando a área de contagem, após isto foram 
identificados utilizando-se um microscópio óptico, através da visualização da 
forma de seu corpo, tamanho, suas estruturas internas e marcas na cutícula.  
Para isto, foi utilizada uma chave dicotômica para identificação de 
fitonematoides. Como resultado dessas avaliações, pode-se reconhecer os 




O público alvo deste projeto, foram produtores rurais do município de 
Areia – PB. A maior parte dos produtores rurais do município possui pequenas 
propriedades e tem pouco acesso à informação, necessitando de projetos 
como este para o acesso às informações geradas na universidade. 
 
3.6. Análise dos resultados  
 
Foi realizada a análise descritiva dos principais nematoides através da 
variação quantitativa presentes nas amostras de solo. 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em 50 amostras de solo, foram identificados 19 gêneros de 
fitonematóides. A frequência com que aparecem são apresentadas na Figura 3. 
Além destes, nematóides não parasitos de plantas foram encontrados, mas não 






Figura 3. Número de amostras em que os gêneros de nematoides se repetem.  
 
Observa-se na figura 3, que o gênero de nematoide Rotylenchulus sp. 
repete-se na maioria das amostras de solo, sendo encontrado em mais de 40 
propriedades, e com maiores densidades populacionais na maioria das 
amostras. O gênero Rotylenchulus é considerado um dos mais importante em 
termos mundiais, sendo a fêmea madura a causadora da infecção nas plantas 
(FERRAZ & BROWN, 2016). Atacando centenas de culturas como melão, 
maracujá, tomate, soja e algodão o nematoide reniforme (Rotylenchulus 
reniformis Linford & Oliveira 1940), é considerado um importante patógeno 
radicular de interesse econômico em regiões tropicais e subtropicais 
(NEMATOLOGIA BRASIL, 2011).  
Seguida dos gêneros Radopholus, Rotylenchus, Pratylenchus, compõem 
os nematoides com maior densidade populacional e encontrados na maioria 
das propriedades do município. Sendo de grande importância agronômica para 
região, causadores de prejuízos nas culturas. Conhecido como nematoide-das-
lesões-radiculares o gênero Pratylenchus ocupa o segundo lugar entre os 
nematoides causadores de prejuízos agrícolas, atacando as mais diversas 




(Radopholus similis) que causa danos nas raízes e rizomas de bananeiras em 
virtude da ação do endoparasitismo migratório, suas fases infectivas são tanto 
as juvenis (J2, J3 e J4) quanto a de fêmea madura alimentando-se do 
citoplasma e às vezes do núcleo das células corticais (COSTA E CORDEIRO, 
2000). Este gênero apresenta várias semelhanças com o gênero Pratylenchus 
em sua morfologia e forma de alimentação (FERRAZ & BROWN, 2016).  
Das 50 propriedades amostradas em apenas uma não foi constatado a 
presença de nematoides fitoparasitas, este resultado negativo na população de 
nematoides pode ser devido ao alto nível de compactação do solo onde foi 
amostrado e ao nível escasso de agua no solo, o que pode desfavorecer a 
sobrevivência de nematoides nessa camada de solo.  
Pereira (2006), trabalhando com identificação e manejo de nematóides 
da bananeira no leste do estado do Paraná identificou em amostras de solo e 
raízes os quatros gêneros mais importantes para cultura, detectando 
primeiramente os gêneros Pratylenchus e Radopholus, e que apenas uma 
amostra não apresentou nematóides fitoparasitos nas raízes. 
Nas Figuras 4, 5 e 6 observa-se que nas propriedades onde foram 
coletadas as amostras de solo há uma variação nas densidades populacionais 
de gênero de nematoides fitoparasitas causadores de doenças em plantas 
agrícolas e que provocam perdas significativas na produção dessas culturas, 
exceto o gênero Aphelenchus que não é fitoparasita. Estes altos índices 
populacionais estão ligados ao fato do desconhecimento dos produtores à 
presença desde minúsculos seres vivos habitantes do solo que causam 
doenças nas plantas. Deste modo não realizam manejo para reduzir e 
minimizar os efeitos negativos da presença de nematoides na área cultivada. 
Neste trabalho também pode ser observado a necessidade de maiores 
estudos nas propriedades do município uma vez que números alarmantes de 
gêneros foram identificados e em altas densidades populacionais de alguns 
gêneros. O município é um polo produtor de culturas anuais e frutíferas como a 
banana que tem expressiva área plantada no município, além destes a da 
cana-de açúcar também ocupa uma boa área plantada a qual destina sua 





Figura 4. Gênero de nematoides encontrados em maior quantidade entre as amostras 
coletadas. 
 
Observa-se na figura que a espécie Rotylenchulus sp. foi o mais 
encontrado entre as amostras, seguida dos gêneros Radopholus sp. e 
Rotylenchus sp. com expressivo número de nematoides por amostra, o que 
pode ser causado pela falta de manejo do solo e conhecimento desses 
microrganismos. Para koenning et al. (1996), a preferência por solos de textura 
argilosa pode ser a causa de sua importância, bem como a elevada capacidade 
de sobrevivência em camadas profundas do perfil do solo. Asmus (2004), 
trabalhando com nematoides fitoparasitos em algodoeiro identifica as espécies 
Meloidogyne incognita, Rotylenchulus reniformes e Pratylenchus brachyurus, 
correlacionando a ocorrência simutânea de espécies de nematoides 
fitoparasitas numa mesma área com o tipo de manejo a se empregar.   
Sabino (2010) trabalhando com persistência do nematóide 
Bursaphelenchus cocophilus em raízes e solo de coqueiros portadores da 
doença anel-vermelho verificou que 83,33% das amostras de raízes e de solo 
coletadas estavam contaminadas no dia do corte do coqueiro e que a partir dos 




nas amostras de solo. Neste trabalho o nematoide do gênero Bursaphelenchus 
foi encontrado na maioria das propriedades, o que pode ser caracterizado pela 
presença de palmeiras na região de coleta de solo, e que o município não é 
produtor de coco. Este trabalho realizado em diversas propriedades do mesmo 
municipio e em culturas como frutíferas e olerícolas, está de acordo com o de 
Arieira et al. (2010) que identificou nas amostras de solo e raízes de frutíferas 
na região noroeste do Paraná os nematoides dos gêneros Meloidogyne, Praty-
lenchus, Helicotylenchus, Xiphinema, Trichodorus, Mesocriconema, 
Dolichodorus, Hemicycliophora. Sendo estes os nematoides encontrados 
também neste trabalho. Tomazini et. al. (2008), identificou um número total de 
sessenta e um, gêneros, distribuídos em 17 famílias, em seu trabalho realizado 
em Áreas Contíguas de Vegetação Natural e Submetidas a Diferentes Tipos de 
Uso Agrícola.   
Os demais gêneros encontrados apesar de estar abaixo das 
supracitadas, ainda estão a níveis muitos superiores aos aceitáveis para um 
bom desenvolvimento agrícola, tornando-se necessário um manejo adequado 
nessas áreas. Analisando 273 amostras de solo Zambiasi et al. (2007) 
identificou seis gêneros de nematoides na cultura do algodoeiro no estado do 
Mato Grosso, Pratylenchus sp., Rotylenchulus sp., Meloidogyne sp., 
Heterodera sp., Aphelenchoides sp. e Helicotylenchus sp. Nematoides do 
gênero Aphelenchus sp. apesar de não ser considerado causador de doenças 






Figura 5. Gênero de nematoides encontrados em baixas populações entre as 
amostras. 
 
A pesar do gênero de nematoide Meloidogyne sp. ser considerado como 
causador de grandes prejuízos agrícolas, ele foi encontrado com baixa 
população nas amostras de solo coletadas ou mesmo não foi encontrado. Este 
gênero de nematoide está associado ao sistema radicular das plantas, sendo 
responsável pela formação de galhas. O nematoide também afeta o 
desenvolvimento da parte aérea, podendo causar sérios prejuízos na 
quantidade e qualidade dos frutos. Esse nematoide possui ampla gama de 
hospedeiras, as principais são algodão, banana, batata, café, cana-de-açúcar, 
ervilha, feijão, tomate, pessegueiro, amexeira, macieira, etc. (AGRO LINK, 
2017). Rosa et al. (2013) trabalhou com a identificação de nematoides das 
galhas em áreas de cultivo de olerícolas no estado de são Paulo e observou 
que dos 45% das amostras coletadas em raiz e solo, estas estavam infestadas 
com Meloidogyne spp. Espécies de nematoides do gênero Aphelenchoides 
alimentam-se da parte aérea das plantas agrícolas e ornamentais, causando 
uma doença conhecida como ponta branca em cereais (NEMATOLOGIA 




gêneros Mesocriconema sp., Meloidogyne spp. e Tylenchus sp. encontraram-
se na rizosfera das videiras debilitadas, seguido por populações de 
Hemiciclyophora sp., Aphelenchus sp., Helicotylenchus, Pratylenchus sp., 
Tylenchulus semipenetrans, Trichodorus sp., Aphelenchoides sp., Ditylenchus 
sp. e Xiphinema sp., destacando-se o gênero Mesocriconema sp presente em 
todas a amostras. Estes estudos coroboram com os resultados deste trabalho, 
onde foi encontrado uma diversidade de gêneros presentes dentro do mesmo 




Figura 6. Gênero de nematoides encontrados entre as amostras com populações 
muito baixas. 
 
Outros gêneros de nematoides foram encontrados em populações muito 
baixas, mas se não forem controlados com manejo adequado e feitas 
avaliações periódicas estes generos podem aumentar rapidamente suas 
densidades provocando prejuízos nas lavouras plantadas. Esta baixa 
população pode ser causada pelo fato de que outros gêneros de nematoides 




densidade populacional são dominantes na região, o que reduz a sobrevivência 
de outros gêneros que precisam se alimentar das mesmas plantas.  
Na Figura 7, são apresentadas as propriedades onde foi diagnosticado 





Figura 7. Principais propriedades diagnosticadas com altas desidades populaçionais de 
nematoides. 
Das 50 propriedades amostradas 21 delas foram diagnosticadas com 
alta desidade populacional dos principais gêneros de nematoides causadores 
de doenças em plantas, destacando-se as propriedades números 19 e 30 com 
mais de 500 nematoides do gênero Rotylenchulus sp. por cem centimêtro 
cubico de solo. Observa-se que este gênero foi o mais encontrado nas 
propriedades amostradas e em altos niveis populacionais. Neves et al. (2009) 
trabalhando com Flutuação Populacional de Nematoides em Bananais de 
Minas Gerais e Bahia, constataram em todas as cidades avaliadas, tanto no 
norte de Minas Gerais quanto na Bahia, a presença de Meloidogyne spp., 
Pratylenchus spp., Radopholus similis, Rotylenchulus reniformis e 




da cultura da bananeira. Esta Figura reforça os resultados citados na figura 3, 
mostrando como se comportou a flutuação populacional dos principais 
nematoides fitoparasitas entre as propriedades do município, destacando assim 
em números a quantidade de cada gênero dentro de cada propriedade.  
A partir de imagens de satélites se pode dar uma maior visualização do 
município de Areia-PB marcando-se com pontos vermelhos e azuis a 
localização geográfica de todas as propriedades amostradas.   
 
 
Figura 8. Imagem panorâmica do município de Areia – PB, e a localização geográfica das 
propriedades onde o gênero Rotylenchulus foi encontrado com maiores densidades 
populacionais. 
 A Figura 8 do google earth mostra por pontos azuis a posicao geografica 
das principais propriedades onde o gênero Rotylenchulus foi encontrado com 
maiores densidades populacionais. O que pode ser observado é que ele está 
deciminado em toda área do municipio e com altas densidades por metro 
cubico de solo em quase todas as propriedades, não havendo ligacao direta 
entre os produtores da regiao e as culturas instaladas, destacando que há uma 
grande diversidade de cuturas plantadas no municipio. Tornando este 
nematoide comum na região pelo fato de sua presença na maioria das 







➢ De acordo com trabalho realizado, foram encontrados uma grande 
diversidade de gêneros de fitonematoides causadores de doenças em plantas 
cultivadas;  
➢ Os gêneros, Rotylenchulus, Rotylenchus e Radopholus, foram 
encontradas em altas densidades populacionais; 
➢  Observa-se que os produtores rurais do município de Areia 
desconhecem a existência desses microrganismos em suas plantações; 
➢ Há uma necessidade de maiores estudos na região voltando-se para o 
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Figura 9. Imagens dos principais gêneros de fitonematoides. (A) Pratylenchus; (B) 
Helicotylenchus; (C) Rotylenchulus; (D) Tricodorus; (E) Mesocriconema; (F) Meloidogyne; (G) 
Xiphinema; (H) Ditylenchus.   
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